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1 Mídia-educadora, com doutorado e mestrado em Educação, pela PUC-Rio, e bacharelado em 
Comunicação Social - Cinema & Vídeo, pela UFF. Integra o Grupo de Pesquisa em Educação e Mídias 
(Grupem/PUC-Rio), desde 2011. Pesquisa e publica sobre cinema infanto-juvenil, mídias e educação, 
cineclubismo e audiovisual escolar. Produz e coordena eventos e projetos culturais, bem como ministra 
cursos e oficinas. Desde 2014, orienta estudantes do Ensino Fundamental II, da escola Oga Mitá, na 
realização de projetos de mídia escrita e audiovisual. 
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Resumo  

Este trabalho é uma parte reeditada de uma artografia que analisou audiovisuais realizados entre 1993 

e 2014 por escolas do estado do Rio de Janeiro. Desempenhando, simultaneamente, os papeis de artista 

(A), pesquisadora (“R” do Inglês researcher) e professora (“T” do Inglês teacher), a autora adotou a 

montagem, a partir dos escritos de Georges Didi‐Huberman, e o remix, como abordagens videográficas 

para o audiovisual escolar, constituindo, assim, o que Catherine Grant caracteriza como uma análise do 

objeto da pesquisa em sua própria imanência. O vídeo “Omnibus Escolar” resulta de um processo de 

engajamento material, no qual sentidos são produzidos por meio de uma seleção e (re)organização de 

trechos de audiovisuais escolares, em função de afetos pessoais e pela associação dialética de três 

conflitos da vida na cidade e do espaço escolar urbano, presentes nos “planos‐escolares”: violência, 

drogas e corrupção. Compreendendo os vídeos estudados como artefatos culturais, sempre em relação 

com a Cultura Visual, o remix, ora publicado, inclui um “plano‐extra”, produzido por um telejornal no ano 

de 2019. A ética hacker norteou o trabalho, que utiliza fragmentos audiovisuais sem citar seus títulos e 

autores, de forma a compartilhar conhecimentos sobre questões polêmicas, sem comprometer 

educadores, estudantes e instituições e sem pretender encerrar uma visão sobre os temas apresentados. 

Ao contrário, a montagem de “Omnibus Escolar” almeja pensar e permitir que se imaginem outras 

relações “com” e “a partir” de suas imagens. 

Palavras‐chave: Audiovisual Escolar; Cultura Visual; remix; conflitos urbanos. 

 

Abstract 

This work is a remixed part of an artography that analyzed school‐produced videos, made by educational 

institutions in the state of Rio de Janeiro, between 1993 and 2014. Performing simultaneously the roles 

of artist (A), researcher (R) and teacher (T), the author adopted the montage, based on the writings of 

Georges Didi‐Huberman, and the remix, as videographic approaches to the video‐data, thus constituting 

what Catherine Grant characterizes as an analysis of the research object in its own immanence. The film 

“Omnibus Escolar” results from a process of material engagement, in which meanings are produced by 

the selection and (re)organization of audiovisual excerpts, based on personal affections and on dialectical 

associations of three conflicts of the life in the cities and of the life in urban schools, which are present in 

the school produced videos: violence, drugs and corruption. Understanding the studied videos as cultural 

artifacts, always in relation to the Visual Culture, the remix, now published, includes a fragment of a 

television news program in 2019. The hacker ethics guided the work, which uses video pieces without 

citing their titles and authors, in order to share knowledge on controversial issues without compromising 

educators, students and institutions and without intending to close a view on the themes presented. On 

the contrary, the montage of “Omnibus Escolar” aims to open meanings, to think and to imagine other 

relations “with” and “from” their images.  

Keywords: School‐produced videos; Visual Culture; Remix; urban conflicts. 
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Para assistir, acesse: <https://youtu.be/DJD_16BNaxY> ou clique na imagem abaixo 
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